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			“Que linda exposição! Gostei muito da maneira como Thiago Becker comparou as três áreas em que o inimigo tentou Jesus com as nossas tentações na área financeira. Podemos usar a espada do Espírito, a Palavra de Deus, e vencer como Jesus venceu. O apóstolo Paulo escreveu, ‘O amor ao dinheiro é o raiz de todos os males’. O autor mostra como Satanás nos seduz e ensina sugestões práticas em como resistir a essas seduções. Muito obrigado, Thiago.” 


			Jaime Kemp 


			Ministério Lar Cristão


			“Encontramos neste livro uma bela e realística comparação sobre como conduzir a vida financeira a partir do exemplo que Jesus nos ensinou quando, no deserto, foi tentado. Uma demonstração de que vencer as tentações financeiras é algo possível!”


			Iara Suckow Barbosa 


			Psicóloga, escritora e pastora


			“Vencendo as tentações financeiras revela a prática de uma espiritualidade saudável tendo por base a experiência de Jesus na tentação sofrida no deserto.”


			Pastor Ilson Fernandes Barbosa 


			Ministério Evangélico Vida Abundante


			Abordando um tema extremamente relevante e atual, o autor parte da tentação matricial de Jesus e constrói toda uma argumentação bíblica de modo simples e profundo e com dinâmicas de aplicação prática. Com certeza o leitor será conduzido por um ensino seguro que mostra um caminho de como lidar com o tema das finanças de modo a glorificar a Deus e adornar o Evangelho da graça de Cristo” 


			Mário Sérgio de Góis


			Secretário Executivo do Instituto SARA
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			Introdução


O tema das finanças está mais presente na vida do ser humano do que se pode imaginar. Esse assunto, mesmo sem percebermos, acompanha o nosso cotidiano e faz parte das nossas atividades. Já estamos superacostumados com verbos como gastar, poupar, comprar, vender, endividar, economizar. Só de lermos alguns substantivos específicos, já sentimos um arrepio em nossa alma, tais como: falência, dívida, juros, contas, crise, escassez.


			A verdade é que todas decisões financeiras que tomamos causam impacto em nossa vida. Impactos que podem ser quase insignificantes ou que podem mudar completamente nossa trajetória. A forma como lidamos com o dinheiro vai além de apenas resolver alguma situação do dia a dia, ela interfere em nossas emoções e nas pessoas ao nosso redor.


			O dinheiro, embora seja apenas um pequeno pedaço de papel, tem uma grande influência sobre nós. É lamentável saber que por causa de conflitos envolvendo o dinheiro casais se separam; por causa de dívidas filhos não conversam com seus pais; uma herança mal resolvida faz com que irmãos de sangue se odeiem; por causa de uma má gestão financeira muitas pessoas tiram a própria vida. Infelizmente, situações como essas que acabei de citar não são casos isolados. Sim, o dinheiro é pequeno apenas no seu tamanho, porque lidando com ele de forma errada, o transtorno pode ser gigantesco.


			Uma coisa, porém, não podemos negar: é fato que precisamos do dinheiro. Ter dinheiro é necessário para vivermos em sociedade — com raríssimas exceções de pessoas ou grupos que vivem completamente isolados. Não importa como ele é adquirido, se por meio de doações, ofertas ou por esforço do trabalho, a verdade é que moradia, alimentação, vestuário, transporte, saúde, educação e quase tudo ao nosso redor tem algum custo financeiro.


			Todavia, é necessário entender: Para que serve o dinheiro? Por que buscamos ter mais dinheiro? Por acaso, algum dia, você já se fez esses questionamentos? Antes de prosseguir com a leitura, caso nunca as tenha feito, responda a essas perguntas, pois definir a função do dinheiro, em sua vida é crucial.


			O dinheiro deve ser apenas uma ferramenta para adquirimos produtos, bens e serviços. O dinheiro não possui e nunca possuirá o poder de solucionar nossas questões emocionais. Ou seja, se na sua resposta, tiver algo como: “ser feliz”, “mudar minha vida”, “acabar com os meu problemas”, então, você precisa redefinir sua compreenção sobre o que é dinheiro, pois ela está errada.


			O dinheiro não deveria estar associado aos nossos sentimentos. Ou seja, nossa alegria, tristeza, amor, paz, segurança, medo, ansiedade, esperança, não deveriam estar associados à variação de nossa conta bancária, pois não podem ser classificados como produtos, bens ou serviços.


			É nesse ponto que erramos. Nós colocamos mais expectativa e projetamos mais funções ao dinheiro do que realmente ele tem. Acreditamos no mito de que mais dinheiro é igual a menos problemas. E se colocarmos esse mito como lema de nossas vidas, com certeza haverá frustração. O que ocorre é que se temos muito dinheiro nos decepcionamos ao ver que isso não resolve nossos problemas mais íntimos e profundos, nem nos transforma em pessoas melhores. Da mesma forma, se não temos muito dinheiro nos decepcionamos, pois achamos que estamos incompletos, que nos falta algo para termos a alegria plena.


			É por causa da definição errada que temos do dinheiro que achamos que a compra de um presente pode ocupar o vazio físico deixado pelos pais, ou que um objeto novo adquirido pode substituir o afeto. Um namorado pensa que apenas comprando chocolates e flores pode conseguir o perdão de sua amada, pensamos que uma viagem cara pode retirar a ansiedade do nosso coração ou que um dia de compras no shopping trará a paz e tirará o estresse. Tentamos substituir o emocional pelo material. Na verdade, se o dinheiro fosse a solução de todos os nossos problemas, ganhadores da loteria, milionários ou pessoas muito ricas, não teriam problema algum, seriam plenamente felizes, entretanto sabemos que não é isso que acontece.


			Refletir sobre essas coisas me fez pensar, em uma metáfora: um “colchão de ar furado”. Podemos conseguir encher o colchão de ar furado de maneira rápida com o auxílio de um equipamento, ou enchermos lentamente com o nosso próprio sopro. O fato é que, após cheio, ele se manterá assim apenas por um momento, mas amanhecerá murcho. O mesmo acontece com nossas emoções e sentimentos. Podemos até acreditar que estaremos plenos a partir de um ganho financeiro ou a partir de um patamar atingido (quer este seja conquistado rapidamente ou com o tempo). Na realidade até conseguimos desfrutar de alegria momentaneamente, porém ao amanhecer estaremos murchos como o colchão de ar, pois o furo está lá e não foi remendado.


			Você pode repetir a operação diversas vezes e sempre o colchão irá murchar. Isso ocorre porque o ar não pode ser o remendo do furo do colchão. O ar não pode fazer uma função de reparo. Para mantê-lo em seu estado funcional de origem, é preciso consertar e estancar o furo com o remendo correto. Existem centenas de livros de finanças e “especialistas” que nos ensinam como encher o nosso colchão, mas poucos que ensinam como fazer corretamente o remendo. Você pode perceber que os livros e os ensinamentos desses supostos especialistas nos motivam por pouco tempo, mas as mudanças não chegam e logo nos esquecemos dos ensinamentos e continuamos na mesma situação.


			Para que a situação esteja normalizada é necessário que, antes de qualquer coisa, um remendo externo seja inserido. Somente assim o furo pode ser solucionado. Dessa mesma maneira é conosco: o furo do nosso “colchão da vida”, das nossas emoções, nossas falhas, da nossa essência de ser humano que precisa ser preenchido não pode ser remendado com o dinheiro. Se confiarmos em nossas riquezas como garantia de mudança estaremos perdidos. E quanto maior o furo, mais rápido ocorre o esvaziamento. A verdade é que o nosso remendo não está no dinheiro e nem em qualquer coisa, mas em uma pessoa: Jesus. Somente a partir disso podemos manter a nossa vida conforme o propósito e a funcionalidade para os quais Deus nos fez.


			Quem confia nas suas riquezas cairá, mas os justos reverdecerão como as folhagens. (Provérbios 11.28)


			Deus sabe desde o princípio que o ser humano poderia facilmente confundir as áreas de atuação do dinheiro. É por isso que Deus fala tanto sobre dinheiro em sua palavra, a Bíblia. Fiquei surpreso quando li o ótimo livro O seu dinheiro, de Howard Dayton. Nele o autor relata que fez um estudo da Bíblia e encontrou mais de 2350 versículos sobre dinheiro e posses.1 O próprio autor verificou que ٤٢٪ (١٦ de ٣٨) das parábolas de Jesus tratam sobre dinheiro e posses e escreve que: “Na verdade Jesus Cristo falou mais sobre dinheiro do que sobre quase todos os outros assuntos”.2


			Não é incrível que Jesus, no seu curto período de ministério, tenha dedicado tanto tempo falando sobre dinheiro? E por qual motivo será que não dedicamos tempo para aprender corretamente com ele sobre como nos relacionamos com o dinheiro? Será que somos tão autossuficientes? A verdade é que Jesus quer nos libertar por completo, inclusive em nossa vida financeira.


			Andarei em liberdade, pois tenho buscado os teus preceitos. (Salmos 119.45)


			Deus nos fala tanto sobre finanças porque sabe que problemas relacionados a dinheiro podem atrapalhar a caminhada dos seus filhos. Isso é tão claro que no Sermão do Monte, logo após Jesus nos ensinar como devemos orar, ele nos advertiu sobre os tesouros na terra, os tesouros no céu e as preocupações da vida. E deixa bem claro que a única “concorrência” ao senhorio de Deus em nossa vida é o dinheiro. Não é intrigante, que dentre todas as coisas que poderiam ser apontadas como “concorrentes” do senhorio de Deus em nossa vida, como o pecado, as vãs filosofias, o mundo ou a idolatria, Jesus tenha falado de dinheiro?


			— Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou irá odiar um e amar o outro, ou irá se dedicar a um e desprezar o outro. Vocês não podem servir a Deus e às riquezas. (Mateus 6.24)


			Após compreender essa dualidade que paira em nosso coração, fui buscar me aprofundar mais em relação ao tema das finanças. Assim, resolvi analisar o que o nosso Senhor Jesus Cristo, passou e nos ensinou sobre esse tema. Ao ler a Bíblia, percebi que antes que Jesus iniciasse o seu ministério foi necessário, primeiramente, vencer as tentações do diabo. O que me chamou a atenção é que nas três tentações é possível encontrar uma grande relação com a área das finanças, e que o tentador continua usando dessas mesmas artimanhas conosco.


			Então, inspirado pelo Espírito Santo resolvi escrever este livro, mostrando as tentações que Jesus enfrentou e como as ciladas oferecidas a ele são semelhantes àquelas que passamos. E assim como ele venceu, também podemos ter êxito contra as tentações do diabo. Ao término de cada capítulo, farei uma aplicação pessoal, na qual você poderá separar um tempo para meditar nas verdades que Deus tem para a sua vida financeira e como o Senhor quer transformar a maneira como lidamos e pensamos sobre o dinheiro, libertando-nos de costumes e conceitos que já estão enraizados em nossos corações. 


			Oro para que o Senhor renove sua vida por meio desta leitura e que a cada dia seu coração seja mais de um servo de Cristo e não de um servo do dinheiro.


			Quanto à maneira antiga de viver, vocês foram instruídos a deixar de lado a velha natureza, que se corrompe segundo desejos enganosos, a se deixar renovar no espírito do entendimento de vocês, e a se revestir da nova natureza, criada segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade. (Efésios 4.22-24)


			Thiago Becker Modesto Silva


			Dezembro 2020


			


			

				

					1	Só para efeito comparativo, sobre oração o autor encontrou 500 versículos e sobre fé menos de 500 versículos.


				


				

					2	DAYTON, Howard. O seu dinheiro. (São Paulo: Editora Universidade da Família, 2002): 8.
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			1ª tentação: 
Tudo é necessidade!
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			— Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães. (Mateus 4.3)


			As três tentações do diabo contra Jesus, estão narradas nos Evangelhos de Mateus (Mt 4), Marcos (Mc 1) e Lucas (Lc 4). Aqui tratarei principalmente sobre a que foi descrita no Evangelho de Mateus, mas antes de aprofundarmos o tema, precisamos entender alguns pontos-chave do acontecimento.


			O primeiro ponto importante de análise diz respeito ao momento em que elas ocorreram. O fato aconteceu em uma situação de extrema importância na vida de Jesus Cristo, pois ocorreu logo após seu batismo no rio Jordão e precede o início do seu ministério. 


			O segundo ponto diz respeito ao local, o começo das tentações feitas pelo diabo foi em uma área remota, no deserto, longe da civilização e de forma particular.


			Em terceiro lugar, Jesus nos mostra que, dependendo de nossas atitudes e respostas, é possível vencer as ciladas do diabo. Ele foi verdadeiro Deus e verdadeiro homem, em tudo semelhante a nós, inclusive passando pela sensação fisiológica da fome.


			Então qual era o intuito do diabo ao tentar Jesus? O objetivo era que Cristo deixasse de cumprir o seu propósito estabelecido por Deus, era que ele deixasse de ouvir e ter um relacionamento com o Pai. Ao tentar persuadi-lo, o diabo buscou apenas uma oportunidade de vacilo de Jesus, assim como ocorreu com Adão, para que o seu relacionamento pleno com Deus fosse rompido. Essa prova, permitida pelo Senhor, é necessária em nossa vida, como descreve o renomado teólogo Willian Barclay, em seu livro The Gospel of Mathew.
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			Assim como o metal deve ser provado antes de usar-se na confecção de uma ferramenta, para ver se será capaz de suportar as tensões e esforços que deverá resistir, o ser humano deve ser posto à prova antes que Deus possa usá-lo para o cumprimento de seus propósitos.3


			Tendo esclarecido esses conceitos pré-tentação, vamos analisar como foi essa primeira proposta tentadora do diabo a Jesus.


			A seguir, Jesus foi levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo. E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então o tentador, aproximando-se, disse a Jesus: — Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães. Jesus, porém, respondeu: — Está escrito: “O ser humano não viverá só de pão, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”. (Mateus 4.1-4)


			Mostra o teu talento


			O diabo começa a tentação, buscando atacar Jesus em dois pontos: primeiro ele questiona a sua identidade e depois o intimida. Observe a primeira fala: Se você é [caso seja] o Filho de Deus...


			Compare com a afirmação que o próprio Deus havia feito a Jesus após o seu batismo:


			E eis que uma voz dos céus dizia: — Este é o meu Filho amado, em quem me agrado (Mateus 3.17 — ênfase acrescentada)


			O diabo, de maneira astuta e quase imperceptível, quis colocar uma dúvida sobre a identidade de Cristo. Ele questionou se Jesus era realmente o Filho de Deus e logo na sequência sugeriu que Jesus provasse sua filiação divina. De igual forma, o diabo quer que desacreditemos das promessas de Deus. Ele quer nos iludir, modificando algumas falas de Deus, a fim de que nossa identidade fique abalada e se torne frágil, podendo assim nos intimidar.


			Deus tem várias promessas sobre finanças para a nossa vida, escritas na sua Palavra:


			Porque sou eu que conheço os planos que tenho para vocês, diz o Senhor, planos de fazê-los prosperar e não de causar dano, planos de dar a vocês esperança e um futuro. (Jeremias 29.11 — NVI)


			O Senhor é o meu pastor; nada me faltará. (Salmos 23.1)


			E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, tudo aquilo de que vocês precisam. (Filipenses 4.19)


			O fato é que o diabo quer gerar dúvidas em nossas mentes sobre esses versículos: “Você acha que Deus tem planos para fazê-lo prosperar?”, “Você acha mesmo que não lhe faltará nada?”, “Você acredita que ele suprirá as suas necessidades”? Além disso, ele dirá: “Esses versículos não são para você”. “Isso só acontece para os perfeitos e você é falho, pecador, você precisa aprender a se virar, pois com Deus não se pode contar”.


			Podemos ser facilmente enganados quando estamos com a identidade abalada. Fazemos diversas compras para obter a aprovação dos outros e até de nós mesmos, pagamos caro em roupas para nos sentirmos melhor, achamos que precisamos elevar o nível de nossas posses para estar no mesmo patamar dos demais. Seu estilo de vida deixa de estar baseado na sua realidade e passa a se basear no parâmetro dos outros, ou seja, você molda seus gastos de acordo com o seu convívio social e não com sua renda mensal.


			Acreditamos que se não fizermos igual ficaremos para atrás, ou seja, o que mais importa é sermos aceitos pelos nossos conhecidos, mesmo que isso afete a nossa vida pessoal e financeira. Aumentamos muitas vezes os nossos gastos mensais de maneira exagerada apenas para entrar em algum grupo. Desde o restaurante do jantar, à marca do seu celular, ao modelo do carro, tudo deve estar em completa aprovação. Sentimos que temos constantemente que provar quem nós somos. E para restabelecermos a nossa identidade acreditamos que precisamos nos autopromover.


			Ter a certeza de quem somos é a primeira garantia para não cairmos nas ciladas do diabo. Em nenhum momento Jesus precisou responder ao diabo que era o Filho de Deus, essa verdade já estava enraizada em seu coração. Sua identidade estava firmada em Deus, ele não precisou se autopromover, pois o próprio Pai já o tinha promovido. Jesus seguiu e confiou na voz de seu Pai, não necessitando da sugestão ou aprovação de qualquer outra voz.


			As minhas ovelhas ouvem a minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. (João 10.27)


			Após o diabo tentar abalar a identidade de Cristo, ele resolve procurar uma nova estratégia: a intimidação. “Mostra o seu poder e manda que essas pedras se transformem em pães”.


			Essa é uma área em que o diabo tem conseguido fisgar muitas pessoas: a necessidade de mostrar que temos poder. Por exemplo, um advogado pode acreditar que necessita ter um carro ótimo e moderno, pois assim seus clientes irão ver que tem dinheiro, logo significa que tem muito sucesso nas audiências, mesmo que para manter esse carro haja um grande esforço e ajuste financeiro. Um empresário acredita que precisa urgentemente se mudar para o melhor ponto da cidade para alavancar as vendas, e que isso, somente isso, solucionará o seu negócio, ainda que esse aluguel custe boa parte de seu faturamento. Um arquiteto acredita que necessita decorar o seu escritório com os melhores e mais caros móveis, pois isso será um marketing para seus clientes, mesmo que estoure todo o orçamento mensal.


			O perigo é acreditarmos que precisamos desse marketing para alcançar nossos objetivos, que sem eles não conseguiríamos atingir qualquer resultado. Acontece que precisamos entender que não são as coisas que temos que definem nossas habilidades, pois em todos os exemplos citados tanto advogados, quanto empresários ou arquitetos, o que fará deles profissionais de sucesso é muito mais os seus conhecimentos técnicos do que suas posses. Ou seja, na verdade o resultado do sucesso vem exclusivamente do domínio técnico da sua área, o qual vem de Deus que proporcionou dons, talentos e sabedoria para resolver cada questão. O problema é que muitas vezes acreditamos que o resultado foi positivo somente pelo nosso marketing pessoal e, automaticamente, excluímos os méritos de Deus.
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			O nosso olhar fica encantado com o deslumbre. Somos facilmente enganados pela nossa vista e primeira impressão. Julgamos que as coisas são boas, são de qualidade, são duráveis, são chiques, apenas por uma bela embalagem, um nome diferente, um ambiente decorado ou por toda uma propaganda nos convencendo da qualidade do serviço. Acredito que você já tenha passado pela frustração de ter ido a uma padaria chique, pagar caro em um salgado, e quando foi saboreá-lo viu que o sabor, infelizmente, estava longe de ser adequado ao preço pago. Ou quando compramos algo que achávamos que seria espetacular, por todo o contexto que foi adquirido e o resultado é uma tremenda desilusão. Assim como erramos com as coisas, também nos enganamos com profissionais, pois depositamos confiança demais neles, acreditando que podem ser fantásticos, pois ficamos admirados com as coisas que possuem.


			Quanto a esse assunto quero que o leitor entenda que não sou contra o marketing pessoal. Faça, sim, um marketing, busque proporcionar um melhor atendimento ao seu cliente, faça algo com extrema excelência, desde que isso, não seja o essencial e o ponto mais importante dos seus negócios e cause um aperto ao seu faturamento.


			Acreditar que são os nossos bens e posses que irão definir quem somos e que eles são responsáveis pela nossa vitória é o mesmo que acreditar que foi a madeira específica que Noé usou que suportou o dilúvio, que foi o cajado de Moisés que fez o Mar Vermelho se abrir, que foi o poderoso protetor solar usado por Sadraque, Mesaque e Abde-nego que os livrou das queimaduras da fornalha. Ou ainda que foi a confortável sandália de Daniel que fez ele correr dos leões, que foi a rara pedra específica de Davi que derrubou Golias, que foi a supertrombeta que derrubou as muralhas de Jericó ou que foi a tecnologia resistente da rede a responsável pela pesca milagrosa de Pedro. Nossos objetos, assim como o nosso talento próprio, são apenas meros participantes de uma ação poderosa da mão de Deus, na qual ele é o ator principal.


			Uns confiam em carros de guerra, e outros, em seus cavalos; nós, porém, invocaremos o nome do Senhor, nosso Deus. Eles se prostram e caem; nós, porém, nos levantamos e nos mantemos em pé. (Salmos 20.7s)


			Outra situação em que somos tentados a mostrar o nosso poder é aquela em que temos uma queda considerável nas receitas, mas procuramos manter o mesmo padrão de antes, pois não queremos perder o status já alcançado.


			Certa vez conversei com um homem que trabalha com assessoria de investimentos e entre os serviços prestados pela empresa dele havia uma categoria que era proporcionar reequilíbrio e ajuste financeiro e, posteriormente, ajudar o seu cliente a conseguir comprar algo específico e de seu interesse. Durante essa conversa ele me disse que muitos médicos o procuravam para esses serviços. Quando ouvi isso, fiquei curioso, pois médicos geralmente tem um bom ganho financeiro e pensei que não precisariam de ajuda para ter um reequilíbrio em suas contas. Foi então que ele me respondeu que, nos primeiros anos de formados, muitos médicos possuem um grande crescimento financeiro, fazendo um plantão atrás do outro, e o padrão de vida se eleva. Acontece que, quando entra o período da residência, o salário diminui drasticamente. Entretanto muitos querem manter o mesmo padrão de vida que tinham antes da residência, só que com um salário de residente. A conta não fecha, com um salário de residente não é possível bancar a vida de médico vivida anteriormente, e então surgem as imensas dívidas. Outra situação similar a essa seria em um momento de mudança de emprego ou de aposentadoria. A verdade é que nesses momentos temos que realinhar nossas finanças conforme a nossa realidade atual, não nos basearmos no que já fomos.


			Na ocasião da tentação de Jesus, o diabo queria que ele provasse o seu poder transformando as pedras em pães. Hoje o nosso poder é transformar o nosso salário em um produto. Para Jesus essa transformação poderia vir através de sua palavra, já para nós isso ocorre simplesmente através da digitação de uma senha do cartão de crédito. As circunstâncias e os meios mudaram, mas a intimidação continua sendo a mesma. Acreditamos que se somos promovidos, automaticamente nosso carro e gastos também devem ser promovidos, pois não transmitirá uma boa imagem um gerente ficar com esse carro ou passar as férias nesse hotelzinho.
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			A intimidação ocorre de maneira sutil, muitas vezes não percebemos que somos intimidados. Ao cairmos na intimidação, deixamos a nossa liberdade e automaticamente nos escravizamos na ordem do outro. Veja o que diz o autor John Bevere em seu livro Quebrando as cadeias da intimidação:


			O objetivo da intimidação é impedir você de agir, coagi-lo ou forçá-lo a se submeter. A intimidação quer subjugar você com um sentimento de inferioridade e medo. Quando você recua e se submete, seja consciente ou inconscientemente, passa a ser escravo do intimidador. Você já não é mais livre para realizar a vontade de Deus, mas está condenado aos desejos do intimidador que o capturou. Consequentemente, o dom de Deus — a habilidade espiritual de Deus que opera em você — torna-se inoperante. Agora, a sua autoridade foi arrancada de você para ser usada contra você e contra aqueles que estão na sua esfera de influência. A origem da intimidação é o medo, que tem suas raízes no nosso adversário, o diabo.” 4


			Assim também acontece conosco. Temos que entender que não precisamos provar nada para os demais, que podemos e conseguimos dizer um “não” para as compras com o intuito de agradar aos outros. Que, quando não cedemos à intimidação, isso não irá diminuir o nosso poder, nosso caráter ou quem somos. Assim como Jesus, tenha certeza de quem você é! A autoridade já foi dada por Deus e você não necessita provar nada. Em sua resposta Jesus não precisou realizar ato algum que comprovasse o seu poder.


			Fuja do status, da comparação, do marketing profissional a qualquer custo e viva conforme a sua realidade financeira. Não permita que o medo o intimide e faça com que você seja mais parecido com o que os outros querem do que com o propósito de Deus. Não seja intimidado para realizar e mostrar o seu poder, verifique qual voz o está desafiando a provar o seu talento e mostrar o seu poder, qual voz está sugerindo o suprimento de sua necessidade de aprovação. Não se glorie em seus bens, mas em suas atitudes diante de Deus.


			Aquele, porém, que se gloria, glorie-se no Senhor. Porque não é aprovado quem recomenda a si mesmo, e sim aquele que o Senhor recomenda. (2 Coríntios 10.17s)


			Vai no impulso


			Observe a fala do tentador: Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães.


			Aqui podemos verificar uma intenção do diabo em fazer com que Jesus resolvesse a situação de maneira apressada, acelerada. Ele queria que Jesus sanasse o problema. Queria que agisse no impulso, sem refletir. O objetivo era a solução instantânea, rápida e fácil. Podemos dar liberdade à nossa imaginação e pensar em uma fala do diabo semelhante a esta: “Jesus, eu sei que você está com fome, mata logo a sua vontade, agiliza essa situação e manda que essas pedras se transformem em pães! Mostre o seu poder, pare de perder tempo e resolva logo o seu problema!”


			O que podemos entender nesse contexto de diálogo imaginado é que muitas vezes queremos suprir de maneira rápida e instantânea a nossa necessidade. Não paramos e analisamos a situação, simplesmente já queremos a solução.


			O diabo percebe que muitas vezes não conseguimos esperar o melhor momento para resolver as nossas necessidades, ele sabe que somos apressados e ansiosos e que, muitas vezes, esperar pacientemente não combina com a personalidade humana. Acreditamos que podemos solucionar rapidamente qualquer problema, nada está fora do nosso alcance. Nós acreditamos que sempre temos as melhores ideias, e que, se não forem realizadas em nosso tempo, estaremos perdendo alguma oportunidade.


			Não é bom agir sem pensar; quem se precipita acaba pecando. (Provérbios 19.2)


			Com essa rapidez pela solução podem surgir ocasiões e atalhos que parecem ajudar e solucionar a necessidade, entretanto essa ajuda instantânea pode causar mais problemas que soluções. Alguns exemplos de situações em que apressamos as coisas para solucionar a nossa necessidade, e que muitas vezes parecem grandes oportunidades: “Faça logo esse empréstimo e compre o que precisa, veja como os juros estão baixos”, “mate logo a sua vontade e parcele em 10x no cartão; essa parcela vai ficar pequena. Na verdade no crediário da loja pode ser em até 15x”. “Financie 100% desse carro, aproveite que está sem entrada, 5 anos passam rapidinho”, “Meu limite do banco aumentou”, “Se pagar o mínimo do cartão, sobra para comprar mais”. “Eu conheço um agiota, os juros são baixos, nem tem perigo”, “Pode realizar essa compra, o cheque especial faz parte do seu salário”. Todos esses exemplos são de situações em que buscamos soluções instantâneas para o suprimento de nossas necessidades. Afinal, para que esperar?


			O que precisamos entender é que as consequências dessas ações realizadas no impulso podem ser muito grandes e complicar a nossa vida financeira. Depois de assinado o documento, depois que o cartão passou, depois que fechou o acordo, não tem mais volta — isso os vendedores não nos falam, não é? Precisamos ter discernimento em nossas compras, para isso é essencial buscar conselhos de pessoas próximas e analisar os riscos. Muitas vezes, se tivéssemos aguardado outra oportunidade, economizando um montante inicial e esperado para comprar na hora certa, provavelmente poderíamos ter adquirido o mesmo produto sem passar por tantas aflições.
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			Quero enfatizar que não podemos culpar o diabo por nossas compras tolas realizadas apressadamente. Ele até pode colocar ciladas e oportunidades em nossa frente, mas somos nós que temos o poder de decidir se as aceitamos ou não. Ou seja, a assinatura do empréstimo é sua e não do diabo. O responsável pelo financiamento é exclusivamente você. Quem recebeu o dinheiro do agiota não foi o diabo. A senha do cartão de crédito teve que ser digitada por suas mãos. A partir do momento em que realizamos essas ações, não podemos mais colocar culpa alguma no diabo.


			Escrevo assim, de modo que pode até soar um pouco ríspido, para entendermos algo crucial em nossas vidas: nós precisamos assumir a nossa responsabilidade. Somente quando fizermos isso poderemos ir em direção à solução. Se fugirmos de nossa responsabilidade jamais teremos êxito na retomada. 


			Em seu livro As raízes das riquezas, Chuck Bentley nos apresenta uma verdade inegociável.


			“Eu concordo que tanto a causa quanto a solução para os meus problemas financeiros se encontram dentro do meu coração”. 5


			Vou contar um testemunho nessa área. No início de junho de 2020, resolvi procurar uma atividade que poderia me proporcionar uma renda extra no mês, na ocasião, resolvi procurar um curso de perito judicial, pois percebi que conseguiria conciliar com a minha atual atividade e não atrapalharia muito meu tempo em família.


			Foi então que fiz uma rápida pesquisa na internet, procurando um curso nessa área. Na semana seguinte já apareceu em minha rede social uma propaganda de um curso de perito judicial, que aconteceria em uma data próxima. Aguardei de maneira ansiosa a live de lançamento do curso, e quando iniciou o próprio professor e dono do curso já apresentou as diversas áreas de atuação, os ganhos que poderiam ser conquistados (alguns até com cifras absurdas), a simplicidade e facilidade de executar as tarefas, compartilhou algumas informações específicas e segredos da área. Ele conversou sobre a disponibilidade de tempo, a abrangência da área, onde vários profissionais podem atuar. Após todas as várias explicações dos serviços eu já estava impactado com tudo e totalmente admirado com as maravilhas do curso. Com certeza, tinha encontrado a solução para as minhas necessidades. Minha vida financeira seria completamente outra.


			Foi então que o professor começou a falar sobre o quanto o curso era limitado, restrito apenas para as primeiras trinta inscrições. Mostrou como estava alta a procura, pela quantidade de gente acompanhando a live. Também mostrou o valor que seria o investimento inicial, mas como estávamos em pandemia ofereceria um superdesconto, uma oportunidade raríssima, além disso, não estaria inscrito apenas para este curso, mas ganharia mais dois minicursos. E as inscrições estavam abertas somente nos próximos 15 minutos. Tudo isso foi demais para o meu coração.


			Assim que começou a contagem regressiva, quando disparou aquele relógio, já subi desesperado a escada da minha casa, procurando rapidamente a minha carteira. Não encontrava de jeito nenhum, nesse momento já bateu aquele desespero, pois enquanto isso o professor já agradecia em alta voz o “fulano” e “cicrano” pelas inscrições que tinham sido realizadas. Encontrei a carteira, peguei meu cartão de crédito de maneira desesperada, digitei os números do cartão, os dados do usuário, validade do cartão, tipo de bandeira, código de segurança (Meu Deus, pra quê tantas informações?). Nesse momento minha esposa me perguntou “vai mesmo se inscrever para esse curso?”, só respondi um apressado e seco “sim”.


			Vi que o valor não era tão baixo, mas também não era tão absurdo, pois o desconto estava enorme. Nesse momento nem analisei como estava a fatura do meu cartão de crédito, nem pensei se era melhor pagar no débito, se teria um desconto à vista, nem sequer fiz uma única cotação com um curso similar. Não fiz um comparativo de preço com outra instituição, nem verifiquei se esse curso tinha autorização do conselho de engenharia, também não verifiquei se era aprovado pelo MEC. Com toda certeza não parei nem um segundo para orar e ver a direção de Deus sobre o assunto. Não pedi conselho, em resumo não fiz nada, apenas fiquei aguardando a tão sonhada mensagem de sua “compra foi autorizada”. Simplesmente não precisava da ajuda de ninguém, a minha meta era concluir a compra, e não poderia perder a oportunidade da minha vida, a chance rara para suprir a minha necessidade...


			Ufa! Consegui!


			Foi quando, após finalizar a contagem regressiva, o professor falou que, devido à alta procura, ele deixaria as inscrições abertas até o fim da noite, que não precisaríamos ter pressa, pois manteria as mesmas condições, para que assim mais alunos interessados, pudessem ter mais tempo e informação para se matricularem. Depois avisou que na próxima semana haveria uma outra live sobre o mesmo assunto. Foi então que percebi que naquele momento, eu havia feito uma compra totalmente por impulso, absolutamente sem refletir.


			O curso com certeza foi válido, aprendi coisas novas, só que por enquanto não consegui renda extra através disso. Ou seja, não entrou nem um centavo a mais na minha carteira, não mudou minha vida financeira e não resolveu as minhas necessidades. Com certeza poderia ter feito uma análise muito mais criteriosa antes de executar a compra.


			A verdade é que, quando compramos por impulso, na maioria das vezes essa compra não apresenta uma necessidade. Se analisarmos bem, não era tão fundamental e crucial, era apenas um desejo de nossos corações e não uma necessidade. Se fizermos uma análise, muitas compras que “mudariam as nossas vidas”, que eram “oportunidades incríveis”, estão paradas e encalhadas em nossas casas e só serviram para gastarmos o nosso dinheiro. Temos que tomar muito cuidado pois, na hora do impulso, perdemos dinheiro, caímos em golpes e, principalmente, compramos coisas que podem ser inúteis. Analise bem as expressões “ótimo desconto”, “só hoje”, “oportunidade rara”, “últimas vagas”, “retorno garantido”, “promoção». São excelentes gatilhos para ativarmos nossa impulsividade.
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			Inspire-se na resposta dada por Jesus: ... não viverá só de pão... Ou seja, há tempos que precisamos correr atrás de pão, mas há tempos que não precisamos dessa correria. Jesus fez uma análise se aquela proposta poderia estar de acordo com os planos de Deus. Será que o seu poder seria para benefício próprio? Será que o Pai o abandonaria? Será que Deus mandaria o pão apenas para os israelitas, mas deixaria o próprio Filho morrer de fome? Não caia em armadilhas que lhe oferecem soluções instantâneas, rápidas e milagrosas para suas necessidades, não caia na cilada de que você precisa hoje, a qualquer custo, desse “pão”.


			Ore, leia a Bíblia e veja se os seus desejos estão de acordo com os desejos de Deus. Se essa oferta tiver que ser realmente adquirida, será feita em paz. Deus nos proporciona oportunidades e bênçãos incríveis, com excelentes descontos. Deus nos mostra excelentes compras. Só precisamos ter a certeza de que essa oportunidade vem de Deus. E, para isso, precisamos não agir de maneira impulsiva. Estude essa oportunidade de compra, tenha um pouco de paciência e domínio próprio, pois com isso podemos evitar passar por transtornos, preocupações, estresse e gastos financeiros desnecessários.


			Pode escolher pela opção do “pão” rápido e instantâneo, que solucionará suas necessidades financeiras, mas esse “pão” não dará o sustento, não lhe fará farto, não dará fim à sua necessidade, será apenas, como diz o ditado, “o pão que o diabo amassou”. Então não coma desse pão e faça como Cristo, não cedendo ao imediatismo!


			Os planos de quem é esforçado conduzem à fartura mas a pressa excessiva leva à pobreza. (Provérbios 21.5)


			Soluções rápidas x soluções corretas


			Observe a situação em que Jesus estava quando foi feita a primeira tentação do diabo:


			E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome. Então, o tentador, aproximando-se, disse a Jesus: — Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras se transformem em pães”. (Mateus 4.2s)


			Aqui podemos identificar que Jesus estava com um “problema” e que esse incômodo já o acompanhava por dias. O diabo, observando esse fato, vem e faz uma sugestão. Algo fácil e simples, sem custo algum, e essa decisão, ao que tudo indica, se executada, não impactaria em nada a vida de Jesus e nem de outras pessoas. Afinal seriam apenas pedras se transformando em pães. Na verdade, se analisarmos bem, o diabo estava dando apenas uma dica e, aparentemente, só ajudaria Jesus a solucionar seu problema e satisfazer suas necessidades. Vamos extrapolar novamente o texto e imaginar que o diabo disse algo como: “Estou observando você e vejo que já há quarentas dias sua necessidade não tem sido suprida, com certeza já deve estar em uma situação de emergência. Não sei se aguentará até o próximo dia. Mas fique tranquilo, eu tenho a solução para o seu problema. Embora ela não seja muito usual, é algo simples e fácil. É só você mandar transformar essas pedras em pães e seu impasse estará solucionado”.


			Felizmente, em sua resposta, Jesus nem ao menos dá ênfase ao seu problema. Ele não busca uma justificativa para acatar as ordens do diabo, nem se faz de vítima. Veja que em nenhum momento de sua resposta Jesus usou a palavra fome. Em vez de olhar para o seu problema, ele na verdade o ofusca, minimiza a sua necessidade e passa para Deus, mantendo firme a sua integridade.


			Jesus, porém, respondeu: — Está escrito: “O ser humano não viverá só de pão, mas de toda palavra que procede da boca de Deus”. (Mateus 4.4)


			O que quero tratar agora diz respeito àquelas situações em que já estamos no meio de um problema financeiro. Neste ponto não interessa a situação inicial ou o motivo que o levou até o problema. Não importa se foi por sua culpa ou por culpa dos outros. A verdade é que, no momento em que estamos passando por problemas financeiros, temos que ficar muito atentos, pois podem ocorrer situações em que o diabo tentará nos dar uma dica para solucionarmos as nossas necessidades, resolvendo assim os nossos problemas. E a solução proposta por ele nunca estará em acordo com os princípios estabelecidos por Deus.


			Quando estamos passando por alguma dificuldade financeira que parece não ter fim, não estranhe se aparecer uma “oportunidade perfeita” e você encontre a suposta solução de seus problemas. Poderá aparecer uma oportunidade de suborno, a chance de uma propina, o melhor momento para adulterar uma nota, a ocasião de cometer um roubo, furto ou fraude, sonegar um imposto ou desviar um recurso. Esse “presente” que poderia aliviar suas contas e dar um fôlego para o seu orçamento normalmente ocorre em um local que nos sugere não haver ninguém vendo, que ninguém ficará sabendo e que não afetará a vida de ninguém. Afinal são apenas pedras transformadas em pães e isso não impactaria em nada a vida de outras pessoas. E, convenhamos, todo mundo faz isso. Essa situação pode até parecer ser uma bênção, mas cuidado, pois esse pão pode ter um aspecto bonito por fora, mas na verdade, por dentro, está todo bolorento. Onde há qualquer vantagem ilícita, há também cegueira de coração e isso pode fisgar, inclusive, os que são cristãos.
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